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foi de 13,1%. Dentre estes, 38,9% tinham melhores condições de saúde bucal, 

enquanto 0,9% dos indivíduos encontravam-se na pior condição. Indivíduos com PPO 

apresentaram chance maior de ter boas condições de saúde; entretanto, após ajuste 

pelas variáveis de controle, a posse de PPO perdeu significância estatística. 

Conclusão: Estes resultados mostram que possuir PPO não interfere nas condições 

de saúde bucal dos adultos e levantam questionamentos acerca da sua cobertura, 

apontando a necessidade de políticas de regulação, para que se contemplem as reais 

demandas da população, como o caso de prótese dentária e outros procedimentos 

especializados. Sugerem, também, que os indivíduos estejam gastando com as 

mensalidades dos PPO e não tendo retorno nas condições de saúde. Assim, é preciso 

aumentar o investimento no sistema público de saúde, que oferta desde a promoção 

até a reabilitação da saúde bucal, porém em quantidade insuficiente.  

Palavras-chave: Sistema de saúde. Plano privado odontológico. Saúde bucal.  

     

RESIDENTES E O CÂNCER BUCAL: UM OLHAR SOBRE AS 
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O câncer é uma doença multifatorial, ainda muito associado à morte e ao sofrimento 

por pacientes e profissionais. As competências para o cuidado, como a escuta 

qualificada, a comunicação adequada e empatia com o paciente com câncer bucal 

são essenciais para a conduta profissional no processo terapêutico, pois os pacientes 

enfrentam situações de estresse e quadros depressivos que impactam no tratamento. 

Objetivo: Conhecer as percepções de cirurgiões-dentistas residentes em saúde do 

Hospital de Clínicas de Porto Alegre e Unidades de Saúde do município sobre o 

cuidado e os itinerários terapêuticos ao paciente com câncer bucal. Materiais e 

Metodologia: Estudo de caso com abordagem qualitativa, em que foram 

entrevistados 5 cirurgiões-dentistas residentes do Programa de Estomatologia e 1 do 

Programa de Saúde da Família e Comunidade - UFRGS, no período de maio a 

setembro de 2022. O roteiro de entrevista abordou as categorias do cuidado: 

acolhimento e produção de vínculo; comunicação do diagnóstico; construção do 

itinerário terapêutico; e competências de humanização. A análise de dados se deu a 
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partir da Análise Textual Discursiva. O projeto de pesquisa foi aprovado pelo CEP - 

UFRGS, parecer 3835333. Resultados e discussão: A capacidade de diagnosticar e 

tratar o câncer bucal possuem um enfoque na formação em saúde, no entanto a 

escuta e as habilidades para o cuidado integral ainda são apontadas como fragilidades 

da prática profissional. O cuidado ainda é muito fragmentado, tecnicista e protocolar 

e os entrevistados relataram encontrar dificuldades para abordar os pacientes em 

suas singularidades e procuram apoiar-se em um modelo de protocolo. 

Palavras-chave: Cuidado em saúde. Câncer bucal. Formação em saúde. Residência 

em Saúde. Sistema Único de Saúde. 

 

EFEITO DE ESCOVA ELÉTRICA E DENTIFRÍCIO COM ARGININA 8% + 
CARBONATO DE CÁLCIO NA HIPERSENSIBILIDADE DENTINÁRIA. 
ENSAIO CLÍNICO RANDOMIZADO 
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Objetivo: Comparar escova elétrica e escova manual adjuvadas de dentifrício com 

arginina 8% + carbonato de cálcio sobre hipersensibilidade dentinária. Materiais e 

métodos: Oitenta indivíduos (hipersensibilidade dentinária mínima de 2 - Escala de 

Schiff) após estímulo com jato de ar foram incluídos e randomicamente divididos em 

2 grupos de regimes de higiene bucal: Teste - Escovação com escova de dentes 

elétrica Philips-Colgate (Philips Co., USA) adjuvada de dentifrício com arginina 8% e 

carbonato de cálcio (Colgate-Palmolive Co., BRA); Controle Positivo - Escovação com 

escova manual macia (referência ADA) e o mesmo dentifrício (Colgate-Palmolive Co., 

BRA). Indivíduos foram orientados a escovar seus dentes por 2 minutos duas vezes 

ao dia durante 7 dias. Análises de hipersensibilidade dentinária estimulada por jato de 

ar (Escala de Schiff) foram realizadas no baseline, imediatamente após a primeira 

escovação e após 3 e 7 dias do uso do regime alocado. Trinta e oito indivíduos no 

grupo teste e 39 no grupo controle concluíram o estudo, sem eventos adversos. 

Valores de hipersensibilidade ao início foram comparáveis. Redução de 

hipersensibilidade dentinária 80,7% maior foi observada no grupo teste (p<0,001) em 

relação ao grupo controle na análise imediatamente após a primeira aplicação. Nas 


